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Introdução 

A sociedade actual exige mudanças. 

Tudo deve ser revisto, até a forma de 

ensinar e de aprender. Com efeito, a 

sociedade actual, uma Sociedade de 

Informação, conta com uma rápida evo-

lução e difusão de novas tecnologias, 

que incidem de maneira significativa 

em todos os níveis do mundo educa-

tivo, obrigando-o a fazer mudanças. 

As novas tecnologias, nomeadamente 

aquelas que estão associadas ao com-

putador e ao software educativo, podem 

favorecer a aplicação de pedagogias 

activas, contribuir para um ensino de 

melhor qualidade e desempenhar um 

papel de mudança. 

Para o efeito, é necessário, por um lado, 

familiarizar os professores e os alunos 

com essas tecnologias e, por outro, 

efectuar um investimento na formação 

de professores, de forma a prepará-los 

para a Sociedade de Informação. Apesar 

de parecer ser inquestionável o facto de 

o software educativo poder responder 

a muitos dos problemas que emergem 

do processo de ensino e de aprendiza-

gem, nomeadamente das ciências, não 

é ainda conhecida a realidade nacional 

sobre a utilização desta ferramenta em 

contexto educativo, por parte de profes-

sores de Química e de Física. 

O objectivo deste estudo foi verificar se 

os professores de Química e de Física 

utilizam, ou não, software educativo 

em contexto escolar, qual o grau desta 

prática, como é que os professores a 

entendiam, como é que calculavam os 

seus benefícios e qual era o balanço 

que faziam dessa actividade; e, se ao 

utilizarem, conseguem nos seus alunos, 

para além de sorrisos e boa disposição 

(Figura 1), algo mais, nomeadamente o 

aumento do aproveitamento e do inte-

resse na disciplina. 

Metodologia 

Este estudo incidiu nos professores 

de Química e de Física a leccionar em 

escolas de Portugal, à excepção das 

escolas do Grande Porto e da Grande 

Lisboa e decorreu em duas fases. A 

primeira consistiu na aplicação de um 

questionário on-line. Construiu-se uma 

página na Internet para a divulgação do 

estudo, colocou-se o questionário on- 

-line nessa página e o seu endereço foi 

enviado a uma amostra de 997 escolas. 

O período de recolha de informação de-

correu entre 1 de Março de 2004 e 1 de 

Março de 2005. Com esta metodologia 

recolheram-se on-line 97 respostas de 

docentes de 77 estabelecimentos de 

ensino (Tabela 1).

Na segunda fase realizaram-se entrevis-

tas a dois respondentes do questionário, 

utilizadores de software educativo, pro-
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A sociedade actual caracteriza-se por ser uma so-
ciedade em rápida mudança, em que a actualização 
constante dos conhecimentos é uma necessidade de 
primeira ordem. Esta actualização só se torna possível 
através da utilização das novas Tecnologias de Infor-
mação e Comunicação, nomeadamente na escola. 

Na sala de aula o computador ganha um novo espaço, 
em que a utilização de software educativo abre novas 
possibilidades, rompendo com o processo tradicional 
de ensino e de aprendizagem. Em Portugal, e no caso 
específico da Química e da Física, parece haver ainda 

alguma resistência à introdução destas novas práticas 
educativas, mas, ao mesmo tempo, surgem indícios 
encorajadores de mudanças de atitude. 

O presente artigo apresenta resultados obtidos num 
estudo realizado no âmbito de uma tese de Mestrado 
em Química para o Ensino, na Universidade de Lis-
boa, que pretendeu conhecer a utilização de software 
educativo pelos professores de Química e de Física 
a leccionar em escolas de Portugal (à excepção das 
escolas pertencentes às regiões do Grande Porto e da 
Grande Lisboa).

Figura 1  Ambiente de boa disposição numa 
aula de (FQ) Físico-Química, com utilização 
de software educativo. 
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fessores da EB 2,3 Padre Abílio Men-

des, em Setúbal. 

Resultados 

A análise das respostas ao questionário 

permitiu concluir que a maioria dos res-

pondentes (65%) é utilizadora de soft-
ware educativo (SE). Permitiu também 

traçar uma imagem do respondente tipo 

que é do género feminino, com idade 

compreendida entre os 26 e os 35 anos, 

profissionalizado, com menos de 6 anos 

de serviço, e com componente lectiva. 

No que se refere aos programas infor-

máticos utilizados pelos professores da 

amostra pode-se observar (Figura 2) 

que os mais utilizados pelos professores 

da amostra são “O sapo explica...Ciên-

cias Físico-Naturais – A Terra no Espaço 

3.º ciclo” (73%), a “Tabela Periódica” 

(67%), “O Professor Teles Cópio… A 

Terra e o Sistema Solar” (63%) e a "Di-

ciopédia" (56%). Qualquer destes pro-

gramas é usado por mais de metade 

dos professores que usam software 

educacional o que mostra a sua pene-

tração junto da comunidade escolar. 

No extremo oposto, com apenas 2% de 

utilização surgem os programas “RLC” e 

“Genial – O grande jogo da sabedoria”. 

Analisando a utilização por áreas den-

tro da Química e da Física (Figura 3) as 

mais representadas são a Astronomia 

(45%) e a Tabela Periódica (42%). Por 

outro lado, as menos representadas são 

as áreas da Mudança Global (3%), da 

Atmosfera e Mudanças de Temperatura 

(4%) e da Termodinâmica (5%). No que 

diz respeito às actividades realizadas no 

laboratório, é na área da Química que 

os professores da amostra mais utilizam 

software educativo (25%); na Física 

apenas 18% o usam. Cerca de 24% 

dos professores da amostra utilizam 

software educativo numa área muito im-

portante que é a área da Segurança no 

Laboratório. 

Fez-se também um levantamento da 

utilização do software em função do ano 

de escolaridade e, quando aplicável, em 

função da disciplina (Figura 4). Verifica-

-se que os maiores valores percentuais 

Tabela 1  Número de respostas dos professores 
por distrito/região da escola onde leccionam. 
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se situam no ensino básico na disciplina 

de Físico-Química. No secundário essa 

mesma utilização está dispersa por mais 

de uma disciplina, mas em nenhuma 

delas se atingem valores próximos dos 

obtidos para Físico-Química.

Um dos pontos mais importantes deste 

estudo era perceber o modo como a 

utilização de software educativo se re-

percutia nos alunos. A maioria dos utili-

zadores de software educativo detectou 

um aumento no aproveitamento dos 

alunos na disciplina (68%), na orienta-

ção e ajuda recíproca dos alunos (79%) 

e no interesse pela disciplina (95%) (Fi-

gura 5). Uma percentagem muito redu-

zida da amostra observou uma redução, 

existindo nos dois primeiros critérios 

percentagens significativas de alunos 

que não mostraram alteração com a in-

trodução desta abordagem.

Um outro factor relevante é a opinião 

dos professores sobre a utilização de 

software educativo. 72% e 53% dos 

professores da amostra consideram, 

respectivamente, que o tempo despen-

dido e a facilidade na preparação das 

aulas aumentaram em consequência da 

utilização de software educativo (Figura 

6).  

No que se refere a atitudes negativas 

é interessante verificar (Figura 7) que 

a grande maioria dos professores da 

amostra não utilizadora de software 

educativo (76%), não o considera apro-

priado para o ensino; sendo esta opinião 

de apenas 24% nos professores que uti-

lizam software educativo. De igual modo, 

68% dos professores não utilizadores 

não conhecem a fundo as vantagens 

pedagógicas desta ferramenta; des-

cendo este número para 40% nos que 

utilizam. Também, cerca de 50% dos 

professores da amostra não utilizadores, 

consideram não dispor de conhecimen-

tos/aptidões para utilizarem o software 

educativo, descendo este número para 

13% junto daqueles que efectivamente 

usam SE. Curioso é verificar que existe 

um número razoável dos professores da 

amostra, quer sejam utilizadores (37%), 

quer não (35%), que consideram que 

os seus alunos, em muitos casos, domi-

nam o computador melhor do que eles. 

Finalmente 41% dos professores não 

utilizadores e 37% dos utilizadores sen-

tem dificuldade em integrar o software 
educativo na sua prática de ensino, mas 

apenas 6% e 2%, respectivamente, 

consideram que a sua utilização é uma 

perda de tempo.  

Nas atitudes positivas a opinião de todos 

os professores da amostra (Figura 8) 

não mostra uma diferença significativa 

entre os que usam e os que não usam 

SE. É quase unânime no que respeita 

ao facto de gostar de aprender mais 

sobre software educativo, (94% e 92%, 

respectivamente para os não utilizado-

res e utilizadores de SE). Em todas as 

outras respostas os utilizadores de SE 

apresentam uma percentagem superior 

aos não utilizadores, mas a tendência 

é muito semelhante em ambos os gru-

pos. Realçam-se aqui os valores para os 

professores utilizadores: 68% considera 

que a formação em software educativo 

deveria ser obrigatória, 78% afirma que 

o uso de software educativo estimula a 

criatividade dos alunos, 92% reconhece 

que o uso de software educativo exige 

novas competências ao professor, 76% 

considera que esta utilização encoraja 

os alunos a trabalhar em colaboração 

e, ainda, a ensinar com mais eficácia, 

86% diz que o uso de software educa-

tivo ajuda os alunos a adquirir conheci-

mentos novos e efectivos e 94% afirma 

que esta utilização torna as aulas mais 

motivantes. 

Muitas das atitudes atrás expressas, em 

especial as negativas, podem ser enten-

didas em função dos problemas que os 

professores enfrentam na utilização de 

software educativo (Figura 9). Os mais 

representativos são a insuficiência do 

número de computadores disponíveis, 

a falta de variedade de software edu-

cativo, a falta de informação sobre soft-

ware educativo, dificuldades de acesso 

aos computadores existentes e limita-

ções dos próprios computadores. Como 

se pode verificar pela Figura 10, apesar 

de grande parte dos respondentes pos-

suir nas suas escolas computadores 

com processadores pentium IV e o sis-

tema operativo windows XP, ainda exis-

tem muitas escolas com computadores 

e sistemas operativos desactualizados. 
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Figura 3  Áreas da Química e da Física escolhidas pelos professores para serem abordadas nas aulas com utilização de software educativo. 

Figura 2 Utilização de software educacional em sala de aula pelos professores da amostra. 
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Figura 4  Distribuição percentual da 
frequência de utilização de software educativo 
por disciplina e por ano de escolaridade 
(FQ – Físico-Química; CFQ – Ciências Físico-
Químicas; TLQ – Técnicas Laboratoriais de 
Química; TLF – Técnicas Laboratoriais de 
Física; QUÍM – Química; FÍS – Física). 

Figura 5  Grau de alteração observado nos 
alunos em consequência da utilização de 
software educativo segundo os professores 
da amostra. 

Figura 6  Grau de alteração observado na 
preparação das aulas em consequência da 
utilização de software educativo segundo os 
professores da amostra.
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Figura 8 Distribuição das atitudes positivas 
face à utilização de software educativo por 
parte dos professores da amostra.

Entrevistas 

Foram entrevistados dois professores 

da escola EB 2,3 Padre Abílio Mendes. 

Estes professores são utilizadores de 

software educativo e faziam parte dos 

respondentes ao questionário disponível 

na Internet. Nas entrevistas confirma-

ram-se algumas das posições defen-

didas pelos respondentes: a novidade 

desta prática é um factor de motivação, 

mas também de indisciplina; a neces-

sidade de existir uma consolidação da 

“matéria” abordada nessas aulas; a 

escola, nomeadamente os professores, 

oferecem uma grande resistência à no-

vidade e a necessidade de potenciar 

estas novas práticas pelo trabalho em 

grupo por parte dos professores. Apre-

sentam-se de seguida algumas transcri-

ções que evidenciam as opiniões mani-

Figura 7  Atitudes negativas face à utilização 
de software educativo com os alunos por 
parte dos professores da amostra, utilizadores 
e não utilizadores de software educativo.
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Figura 10  Caracterização do parque 
informático (processadores e sistemas 
operativos) das escolas dos professores 
respondentes. 

Figura 9  Problemas que os professores 
enfrentam no que respeita à utilização de 
software educativo. 

festadas pelos professores durante as 

entrevistas: 

“…os alunos percebem melhor, mas de-

pois é preciso haver uma aula para eles 

passarem tudo para o caderno, porque 

senão não fica lá nada.”  “…os alunos 

ficam muito mais motivados.”  “…os 

alunos ficam mais curiosos.” “…no 

computador é mais visível.” “…uma 

coisa é pegar num livrinho…com uma 

fotografia, deste tamanho, explicar-lhes 

como são os planetas…”  “…outra 

coisa, é ver uma imagem no computa-

dor, grande com detalhe…”  “…o com-

putador permite fazer coisas que não se 

podem fazer no quadro.”  “…é muito 

mais interessante do que estar a olhar 

para um livro.”  “…é uma estratégia 

que ainda é pouco utilizada, por isso os 

miúdos gostam.”  “Os alunos ainda não 

reconhecem este tipo de aulas como 

sendo as “normais”.”  “…como é uma 

coisa nova, eles (os alunos) sentem 

liberdade… leva a uma certa indisci-

plina.”  “…não se trabalha em grupo, 

apesar de esta reorganização apontar 

nesse sentido.”  

Conclusões 

As amostragens realizadas podem ser 

consideradas amostragens por conve-

niência (os respondentes podem não 
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reflectir o conjunto de professores de 

Química e de Física), por isso se reco-

menda algum cuidado na generalização 

das conclusões à totalidade do universo 

dos docentes de Química e de Física. 

Contudo, pensa-se que se podem colher 

informações importantes e pertinentes 

no âmbito deste estudo.  

Desde logo resulta a convicção de que 

é ainda moderado o entusiasmo dos 

professores na utilização de software 

educativo; que a prática destas aulas, 

por um lado, está associada à necessi-

dade de haver um reforço das aprendi-

zagens e, por outro, estas aulas são en-

caradas pelos alunos como sendo uma 

novidade, mas não como uma fonte de 

aquisição de aprendizagens. Há sempre 

uma grande resistência à mudança, e a 

escola não foge a esta regra. No entanto 

65 % dos professores respondentes 

usa SE nas suas aulas, sendo utilizados 

mais de 30 programas diferentes. Em-

bora estas aulas exijam um maior tempo 

de preparação são também mais fáceis 

de preparar. Existem várias dificuldades 

e limitações (parque computacional ob-

soleto, falta de SE adequado, lacunas 

técnicas e pedagógicas nesta área), e 

embora algumas delas estejam a ser 

vencidas (p.ex. projectos CRIE), consi-

dera-se que será premente formar os 

professores dando-lhes competências 

técnicas, mas também pedagógicas, de 

modo a permitir uma eficaz e real inte-

gração desta prática na escola. 

Verifica-se que ainda há um longo ca-

minho a percorrer, mas também muita 

esperança nestes novos métodos: a 

maioria dos professores que utilizam 

SE detectou um aumento no aproveita-

mento dos alunos na disciplina (68%), 

na orientação e ajuda recíproca entre 

eles (79%) e no interesse pela disciplina 

(95%). São estes números que fazem 

crer que o futuro passa por esta via. 
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Hidrogénio para reduzir dependência 

do petróleo

No dia 20 de Fevereiro os ministros do 

Ambiente da União Europeia aprovaram 

um documento, a ser validado  no Con-

selho Europeu agendado para os dias 

8 e 9 de Março, que prevê uma redu-

ção em 2020 de até 30 por cento, em 

relação a 1990, dos gases de efeito de 

estufa.

A queima de combustíveis fósseis é a 

principal responsável pela emissão de 

CO2 - que, conjuntamente com o me-

tano (CH4), óxidos de azoto (NOx) e clo-

rofluorcarbonetos (CFxClx) constituem 

os gases de efeito de estufa -, pelo que 

as metas estabelecidas só serão alcan-

çadas encontrando alternativas energé-

ticas não poluentes. 

O hidrogénio já é uma das soluções em 

que mais se aposta mas o preço elevado 

de produção é um entrave à sua utiliza-

ção como combustível alternativo. 

Uma equipa do Instituto de Biologia 

Molecular e Celular da Universidade do 

Porto (IBMC) integra um projecto euro-

peu que visa a produção limpa e barata 

de hidrogénio.

O projecto “Engineered Modular Bac-

terial Photoproduction of Hydrogen 

- BioModularH2”,  pretende criar cia-

nobactérias geneticamente modificadas 

para funcionarem como fotoreactores 

eficientes de produção de hidrogénio. 

Este projecto, que  integra o Programa 

de Investigação e Desenvolvimento de 

Células de Combustível e Hidrogénio da 

União Europeia, envolve, além do IBMC, 

a École Polytechnique (França), a Uni-

versidad Politecnica de Valência (Espa-

nha), a Uppsala Universitet (Suécia) e a 

University of Sheffield (Inglaterra).
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